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0 DESARMAMENTO

Encerrando suas .sessões o Congresso
da paz o que arranjou :

Nada, felizmente porque ao nossso ver
a lembrança do senhor czar da Rússia, na
apparencia preciosíssima, não e mais que,
cm vez de se desarmarem as nações, fica
rem ellas como hoje estão.

Ora, ficando as nações no mesmo pé
guerreiro que se acham, ficaria sempre a
Rússia na vanguarda de todos, não só-
mente pelo s..-u exercito poderosíssimo
como também pela sua importantíssima
marinha.

M-is não t czar da Rússia que enga
na—velha e Ijgendaria Inglaterra, que,
quanto mflis velha fica, uns vez de enfia-

quteu, vai cada vez mais ficando no sólo
as suas raízes indelevei.s

Outra ci;i<a que vem corroborar o nos-
s o d 111 .

Se o czar quu' realmente a paz para
que concetra cada vez mais as suas terças
no Oriente, provoc; ndo o Japão, a ln

glateri a e outras nações ?
Não! não se fará a paz universal em

quanto todas as posseçôes, todas as colo-
nias du globo terreal, não fiquem com pie-
tamente independentes.

Não ! Emquanto a Rússia, essa nação

que se diz o precursora da paz, tiver ín-
tento de se apoderar de tudo quanto lhe
cae *a suas ganas.

Nações americanas, senão queteis se-

guir o exemplo da China, da velha rabu-

genta que não entende coisa alguma de
civilisaçao, tomeis sentido nas grandes
potências européas, principalmente na
Rússia e na Allemanha !

Mas essas nações, que hoje governam o
mundo como seu poder, sumir-.sc-ão um
dia ao menos os seus poderios para nos
logares d'ellas, verem se assentadas, or

gulhosamente, outras nações americana

E na verdade covarde a acçào que es-sas naçnes empregam, querendo subjugar
nações inoffensivas por um capricho, quena realidade ó infame !

Pobres povos desprezados da sorte, quenem podeis viver, ao menos desprezados!
E, que pelo desprezo da sorte, são apo-
quentados pelo ferro e pelo fogo, quandonao querem subjugar por palavaas!Mas, o sesumo d esses combates, d'essas
luetas, d'essas guerras, dessas hecatom-
bas, iesume a civilisaçao, porque, sem es-
sas revoluções o mundo em vez de se-
guir viagem para o progresso, retrocederia
infailivelmente para a selvageria.

I oi tanto, esse conjuncto de guerras é
c mais saliente, e o mais decidido precur-¦ •oi da civilização; e o movimento poli-tico universal allia-se no mesmo conjtin-
cto, afim de contribuir para a marcha glo-riosa da Terra, para o seu polimento, pa-ra h sua civilisaçao

E, com isso, quasi que abandonamosa
nossa méta, o fim do congresso do de-
sarmumento. Paia nós, elle não é mais
que um jogo, uma tramóia, que, como
sempre venenosa, se esconde covarde-
mente enroscada, sob o falso pseudony-
mo de precursora da paz, porque esta só
virá quando o mundo for por todo inde-
pendente

A PENNA

De entre os utensílios do estudante
destaca-se a penna, machina maravilho-
sa que dá cõr aos sons e torna as pala-
vras douradouras e inalteráveis

Para fazer uma penna são precisos doze
operários, cada um dos quaes realiza sem-
pre, á maneira de machina, o mesmo ge-
nero de trabalho, adquirindo, por isso,
uma hal i idade extraordinaria, a ponto

?
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de d^>zc operários fazem cem pennas em
um minuto, ao passo que um só opera-
rio não poderia fazer uma penna em doze
minutos.

Dahi se colhe quão importante é a di-
visão do trabalho !

Florianópolis,—10 - -H—^

A. PAULh Kl:

h MARIPOZA

Maripoza, que adejas em torno da luz,

não vê*, imprudente, que esse foco bri-

lhante que te attrahe e fogo ?

Não te deixes levai pelas rpparencias;

a chamma é bella, mas é pieoiso vel- a

de longe, que a sua visinhanç-é fatal.
E, não obstante, tu continins a dade-

jar em volta d'ella, sem te lembrares que
e bastante amais leve agitarão do ar para

FOLHETIM

SCENAS KOMANTICAS

DO

BAIRRO LATINO
III

Falou de sua nnseria, da-sua desespe •

ração, de seu supplicio! Chorou, falou em
sua mulher que estava em perigo devida .

Todos tiveram para elle,palavras de las-

tima. mas ninguém quiz lazer acquisição

dos seus quadros, tinham os armazéns
atulhados., os negocios iam de mala

peior.
E como prova de sympathia davam-

lhe o endereço de outro, negociante, que
por seu turno, repetia as mesmas cisfs.

Teve de resignar-se a deixar transpor-
tar para o hospital a sua pobre mulher,

que toda tremia de febre
Foi uma scena angustiosa \
Depoisd'aquelle dia errou desconsola-

do pelas ruas, sem fim determinado, com
a cabeça perdida

IV

Entretanto, a doença aggrava-sede da

pira dia e os mtdicos desesperavam de

gflvaT a • nsera senhora.

que a chamma oscille e seu calor te quei-
me as azas.

Conhecerais então que o anjo da morte
nem sempre ostenta-se envolto em crepe,
adquire muitas vezes as mais seduetoras
fôrmas para mais facilmente illudir o infe-
liz mortal e leval-o consigo.

Toma cautella, maripoza imprudente;
o calor dá a vida, mas também produz a
morte...

Nokmando

ORIGEM DOS CAFEEIROS NO

B K AZIL

Sob o titulo acima li no vosso inter«s-
sante jornal, que, de dia <t dia vai melho-
rando, uma noticia sobre a origem do pri-
meiro cafeeiro do Brasil, a qual, por pa-
lecer-me enenea, obriga me, amigos re-

Um dia, Dulac dirigia-se para o hus-
pitai com o fat" em desordem, pallido,
tremulo, quasi irreconhecível.

Um pintor seu amigo foi-lhe ao encon-
tro, npertando-lhe a mão.

—Os meus parabéns, meu amigo!
E deu-lhe uni jornal para ler.
Jorge leu machinalmente.
Fòra-lhe dado o primeiro prêmio na

exposição !
E. cumtudo, a noticia não lhe o i usou

alegria alguma.
(Juandi) chegou a" hospital, sua mulher

rec<mheceu-o ainda.
—Joanna! Minha Joanna, disse elle

tivemos o primeiro prêmio.
Ella apertou-lhe a mão e tentou sorrir.
—Trabalha! murmurou.
Foi a sua ultima palavra.
Elle obedeceu: entregou se ao trabalho

como outros se entregariam á orgia, para
esquecer.

Desde aqueile dia affluiram as encom-
mendas: qualquer tela com a sua assigna-
turaera muito disputada, mas elle não
quiz tornar a separar-se do quadro, origôm
da sua fortuna e da sua desventura.

Collocou-o n'um aposento transforma-
doem capella fúnebre, onde só entra pi ra
chorar e para contemplar a querida ima-
gem da pobre esposn morta.

F 1 M
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dactores, a enviar-vos alguns dados colhi-
dos no Jlortus Huminensis, os ouaes
se entenderdes que mereçam attençao, pe-
ço-vcs publieal-os

Eil-os:
O café data de épocas mim em ouaes e foi

n;i Abyssinia que primeiro appareceu.
Ja noseculo XV uns manuscriptos ara-

bes, de Shehabeldin Hen, o dão como
ahi sendo usado em epochas muito re-
motas,

Entretanto ja em 1590, no Egypto se
bebia o Cavét tnnto que nessa data o bo-
tnrico I, Echuse, d ahi obteve sementes e
Prospero Alpino ahi o conheceu, com o
nome de Bott, sendo só a bebida deno-
minada Cavi', que originou o Café.

Da Abyssinia passou a Pérsia e ao
Egypto.

Da Arabia passou em lf><-)0 a Hatavia
e ao jardim de Amsterdam .

Depois de cultivado em 1714 os ma-
gistrados d esta cidade enviaram á Luiz
XV um pé com fructos maduros.

Xa America os primeiros lugares em
que '> café foi cultivado em Lurinan e na
11 ha Bourbon para onde, em 17 !S, envia-
ram sementes do caie Moka os Hollande-
zes á companhia francesa das índias.

Da Guyanna Hollandeza passou secre-
tamente em 172j, para á (>uyana Fran-
cesa.

Da G uva na Francesa passou para o Pará
em 172o e dahi para o Maranhão em
1731'.

A cultura do café no Pará em 1748 jaattingia a 1700 pés, pelo que foi espalha-
do pelo Rio Negro.no Amazonas, em 1756.

(C ou ti mia)

PASSA TEMPO
8o CONCURSO

CHARADAS

(A' Enéas de Souza) —A quarta estu-
dei no vazo com polidez-1-1-2.

Castorina Lobo
II (A1 Heitor Gonçalves)—A notada

Terra governa-1-2.
D. Araçary

III — Prega a solida base-2-2.
Sei ti

IV (A* D. Olga Natividade)—No mes-tre e na vareta é artimanha-1 -1

7.eiru.r
\ 24 horas depois é conversa-2-2.

Amazonas
Repara como corre este escrivão-

Fergus
VII -No mar elle enxerga o titulo deuma oração 1-1-3.

A\ M.

^Vlll-Na 
planta estudava este animal

Oct.
IX A mulher no livro e na contracenoe mulher-2-1-1. s

Cacique
(A' D. Olga Natividade)—Prende otecido na fortaIeza-2-2.

Lenoel
XI—A primeira é assumpto de casuali-

dade-1 -2.
* **

XII (A' Godoíredo Costa)—Do verbo é
preposição nomar-1-1.

D Paruguassu
XIII (A' D. Florencia Regis).

Se na musica me acham,—1
Ameno, sei captivar, -2
E no todo sou imagem
A' quem quizer decifrar.

Paraná

LOGOGRIPHO

(rOR LETTRASj

Chega a manhã e na lua,
Maior foi a pallidez 9. 6, 11, 2, 8, 4
Logo, por traz da montanha,
Se occulta por sua vez.

E das orlas do Oriente,
Vem o astro radioso: 13, 10, 11
Indo no mar reflectir
O seu porte luminoso.

Já corta o espaço a ave, 1, 6, 5, 13, 6, 3
Gom delicada plumagem;
Já treir em seu caule a flor 2, 5, 4,12, 8
Aos ba, s da branda aragem.
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1 .csU» no seu leito o rio: 9, O, 4,6, 7,h
Vai, como ate mormurando;
Tudo em luz! .. Nas suas ruas
A luz do sol, vae chegando.

repita

As decilraçòes das charadas do numero
antecedente, são:

I—Charada; II Republica; lll-Arca;
IV—Velocidade; V—Faísca; VI—Pacata;
Vlll— Remedio; IX— Kenogrego; X-Tor-

pedo; XI—Caradura; XII- Serpente; Xlll
—Tunama; XIV—A raça; XV—Monoga-
mo.

E as do enigma e logogripho, são: —

Macaco e Novendiales.

Decifraram: D. Pepita, 10; I). Olga
Natividade, 7; Jobab e Paraná, 14; Fer-

gtis, Carlos da Motta, Zeiruz e Alvam
Villela, 13; Godofredo Oliveiro, lO; üct,
Paulo Demoro e Celicino Cardoso, 9; Al-
cimar, K; Amazonas e Etnad, 7

Por terem saidas erradas as charadas
VI e Vlll, resolvemos tiral-as do concurso.
A' primeira accrescente-se pacifica, e na
segunda, em vez de deosa, leia-se droga.

Ao primeiro que nos mandar as deci-
frações, daremos um prêmio.

Até quarta-feira recebemos as listas.

SOBRE A MlíZA

H' com desvaneaimento que temos visto

s<ibre nossa meza de trabalho os seguin-

tes collegas:

O Resistente, de S. João d'El Rei; O
Município. orgam da municipalidade de
Curitiba; bolha Nova, de Rio Claro, S.
Paulo; O Município, de Araraqurra; O
Progresso, do Itajahy; O Município, de
S. Manoel do Paraizo; Oito de Dezembro,
de Curitiba; O buturo, da Laguna; e A
Evolução de Castro.

' todos muito agradecemos e perniuta-

ESPERANÇA

A' Zri.MIKA SILVA

Vês a lua lá no cèo
Cortando o azulado vSo
(omo passa vagarosa ?
Dizendo adeos às estreitas
A re tu sen tes par celtas ?
Não vós, criança formosa ?

S ão ves ao romper d'aurora
O tnnovenle que chora
Porque quebrou o brinquedo ?
Nilo ves a tarde que passa,No horizonte a lus baça,
Do sol se sumindo a medo ?

Pois como no céo a lua
Embaciada fine tu a,
Aqui na terra, creança
De lus ha um doce brilho
h dos teus olhos o brilho
E um brilhar flf Esperança

Pois como a aurora ao romper
Da primavera o nascer ?
Da tempestade a bonança
Ha unia luz no horizonte,
E o beijo solar no monte
E uma lus de— Esperança.

blorianopolts, 19 de Agosto de AS'99

C. Caminha

No próximo numero publicaremos o re-
sultado da eleição da moça mais bonita.

ANNUNCIOS

Prevenimos aos nossos assignantes

que nos achamos em cobrança.

1 REC1SA-SE alugar uma saletn que
fiqne situada dentro da cidade.

Trata-se u'esta redacção.

í REC/SA-SE um cobrador para es-
ta folha.


